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Advertência Preliminar

Para que o leitor possa avaliar adequadamente as peças reunidas nestes volu-
mes (números 5 e 6 dos Cadernos Dramat), convém mencionar o contexto em que

foram criadas. Em Outubro de 1999, o DRAMAT - Centro de Dramaturgias
Contemporâneas do Teatro Nacional de São João deu início, no Teatro Rivoli do
Porto, a uma oficina de escrita teaffal destinada a um pequeno grupo de autores
iniciantes. Alguns deles eram muito jovens, outros nem tanto; alguns estavam liga-
dos ao meio teatral, outros à academia, à docência ou à investigação científica em
áreas diversas; poucos eram os que tinham uma ou outra peça encenada ou publi-
cada, muitos os que sonhavam tê-las, ou que as mantinham guardadas nas gavetas.

A generosidade com que o DRAMAT apostou na formação de novos autores
de teatro em Portugal encontra sólido apoio na doutrina e na crítica, que tradicio-
nalmente atribuem à dramaturgia um papel de relevo na complexidade do fenó-
meno teatral. Alain Defrange chega mesmo a afirmar que

No teatro não há reuolução, ftern rnesrno uerdadeira mudança, senão ao níuel
das obras. Nunca uma inouação de ordera cénica, por mais urílida que seja, trans-

forrna uerdadeiramente a arte dramática; no melbor dos casos, ela participa
nurna perturbação em cuja origem está a obra escrita, e só ela. Não obstante o

que pensem hoje ern dia numerosos encenadores, não existem grandes datas na

bistória do teatro a não ser as da aparição das grandes obras.
(Tb éâtre Popu laire, 5 l)

Mas nesta época em que o palco parece bastar-se a si mesmo e a "autoria"
ganha novos contornos, o texto dramático as suas personagens, situações,
atmosferas e ritmos - será ainda capaz de oferecer estímulos v,álidos para o traba-
lho do encenador e dos actores2 O primado da encenação não terá tornado ana-

crónica aquela exaltação à força seminal da dramaturgia? Poderemos buscar nos

textos um ímpeto renovador da linguagem cénica? Haverâ ainda na ficção dramâ-
tica algum secreto poder que nos instigue a expandir os horizontes da significação,
a desvendar relações inexploradas, a percorrer insuspeitos desvãos da experiência
indiüdual e colectiva? O que têm a dizer, sobre tudo isto, os novos autores de tea-

tro em Portugal2
Em parte, foi para tentar esclarecer algumas destas questões que o DRAMAT

investiu na sua Oficina de Escrita. Se alguma resposta havia, seriam os novos auto-
res a encontrá-la - e para isso precisavam de tempo. A oficina, originalmente con-
cebida para durar seis meses, acabou por estender-se por mais dois. O trabalho foi
organizado em sucessivos módulos presenciais, no intervalo dos quais os autores
escrevíam e reescreviam gradualmente as suas peças, comunicando-se entre si e
com o orientador por via postal ou pela Internet.
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PERSONAGENS

Aua 34 anos. Bonita. Professora de rnúsica.

vÍron 32 anos. Não muito bonito. Professor de Educação visual. E irónico sempre
qae utiliza a expressão "minba querida".

uma pequena caue iluminada por uma lômpada caída do tecto. No topo de uma
das paredes um respirador por onde se adiuiruha a luz exterior. Algumas caixas de
cartão. uma cama estreita já sem pés. uma cad.eira uelha. sujidade. euinze ou
uinte telas. Algumas arrumadas, outras abandonadas. Algurnos natulezas-rnortas;
outros não-figuratiuos. A urn canto, jtí na peruurnbra, um uelho caualete. Alguns
caixotes com liuros.



Lisboa. Julho. Fim de tarde, muito calor. No cbão, ao centro do palco, um saco de
uiagem, uma pequena mocbila e a caixa de um uiolino. Ana, de uestido de noite,
impaciente, fala ao telemóuel.

ANe Vítor, por favor, atendel Vítor, por favor. Yítor. (deixa uma rnensagem) Sou
eu. Estou na cave do nosso prédio... Vem ter comigo... Telefona-me assim que
ouvires isto. (desliga) Então, Vítor, não me vais abandonar, pois não? logo
agora. Merda. Logo hoje... Estou mesmo â ver, a esta hora estás calmamente à

espera do autocarro. (com ternura) Estúpido da merda. (senta-se) O fim do
mundo está prestes a acontecer e eu... Com este vestido estúpido. Neste bura-
co horrível. (pausa, murruura) Como sempre, posso contar contigo.

Ouuern-se algumas uozes seguidas de passos na escada. Ana aproxima-se da porta.
Os passos aíostam-se. Ana uolta para o centlo da sala, aproxima-se do saco de uia-
gem, abre-o. Começa a tirar do seu interior alguns objectos: um cobertor, pacotes

de bolachas, uma garrafa de rigua e urn rtídio. se/tta-se e tenta ligar o rtídio, expe-
rimefita uários botões, não corusegue. Por fim abre o compartinuento das pilbas,
uerifica que está uazio. lnstintiuamente leuanta-se, como se fosse buscar as pilhas.
Hesita. Não dá um passo. Ana atira o rádio para o chão. volta a ligar o telemóuel.
Ninguém responde, desliga. Senta-se em cima de um caixote. No chão à sua fren-
te, uma tela inacabada coberta de pó. Ana fixa-a. Pega no quadro, é um retrato
seu. Ana soni leuemente. Procura outros retratos seus, descobre mais dois. Todos
por terrninar. Ouuern-se passos, a porta, perra, abre-se. Entra Vítor, uem suado e
um pouco descamisado.

ANa Vítor!

Pousa ama sacola no chão. Ana corre para ele, abraça-o.

ANa Estás bem? Estava com medo que não me encontrasses... não respondeste
aos meus telefonemas!

VÍron Só se pode deixar mensagens... Cortaram as ligações directas.

Conseguiste ír à entrevistaT

VÍron Sim.

ANa O que é que se passa lá fora?

Arve




